ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO GIL EANES  LAGOS

DEPARTAMENTO  “ E “ (8 professores)
DEBATE NACIONAL SOBRE A EDUCAÇÃO

Dos 6 temas propostos, este Departamento escolheu, por maioria, o tema

Medidas e Metas Para a Educação.

As principais considerações e conclusões que resultaram do debate realizado sobre este tema estão resumidas no texto seguinte.
Entre as metas para a Educação encontram-se certamente as de proporcionar a cada indivíduo saberes e saber-fazeres que lhe permitam ter uma vida pessoal e profissional produtiva e gratificante, e simultaneamente apetrechar o país com pessoas altamente qualificadas e competentes em todos os ramos de actividade e a todos os níveis.
Estas metas não podem ser entregues unicamente à Escola, ao Sistema Educativo; têm que ser assumidas pela nação no seu conjunto. Da mesma forma, a avaliação do sucesso ou insucesso do atingir destas metas não pode ser dirigida apenas para o Sistema Educativo, muito menos para a Escola. E a própria qualidade de funcionamento da Escola depende em boa parte da atitude do resto da sociedade para com ela.

Assim, deviam ser tomadas medidas conducentes a garantir uma maior participação da sociedade no seu conjunto, e das famílias em particular no processo educativo, tais como:

- Valorizar a figura do docente na sociedade. De facto, a sua actual desvalorização contribui fortemente para a dificuldade cada vez mais sentida em criar, na Escola, verdadeiros ambientes de trabalho.

- Criar estruturas com psicólogos e outros profissionais especializados que garantam uma maior eficácia na relação escola/ família/ comunidade, nomeadamente com a função de sensibilizar as famílias para o verdadeiro papel da escola.

- Prosseguir uma política social e económica que responsabilize os encarregados de educação pelo controlo na educação dos seus educandos. Os encarregados de educação, nomeadamente os que recebem subsídios, deveriam ser penalizados, caso os seus educandos faltem à escola e não apresentem resultados positivos.

- Limitação do número de reprovações admitido a um aluno, com a posterior passagem obrigatória para currículos tecnológicos alternativos.

- Terminar com o actuais regimes de assiduidade em que o aluno não fica retido por faltas, muitas vezes com a cumplicidade dos próprios encarregados de educação, que as justificam.

